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O início de tudo


			Adriano Klin de carvalho, Policial Militar do Estado de São Paulo, 30 anos. Decidi escrever esse livro no intuito de ajudar as pessoas que sofrem por conflitos pessoais, desânimo, e as que encontram dificuldades em se reerguer depois de uma fase difícil.  Com minhas experiências e dirigido pelo Espírito Santo de Deus, relato neste livro o significado da vida, bem como o bem da obediência e os frutos da desobediência. 


			Nasci na cidade de São Paulo, morava em um bairro considerado periferia. Filho adotivo, meus pais trabalhavam muito e pagavam uma escola particular onde tive, pela misericórdia de Deus, uma chance de não me envolver nos crimes em que a maioria dos meus amigos envolviam naquela época. Nossa casa era pequena, apenas um quarto, mas eu passava mais tempo com minha avó materna e meus primos, tias e tios.


			Já adolescente, tive que aceitar uma mudança repentina na minha vida: com a aposentadoria dos meus pais, bem como a venda daquela casa pequena que tínhamos, me mudei para o interior paulista, deixando para trás amigos, parentes, namorada — o problema era que ela não sabia que me namorava —, mas, enfim, tudo que eu conhecia e amava ficou por lá e eu mudei para um lugar estranho, pacato, e na época sem graça, em minha concepção.


			Mudamos para uma casa grande com piscina, eu tive meu próprio quarto, foi uma troca excelente. Comecei a trabalhar em uma farmácia, onde iria conhecer um dos meus melhores amigos até hoje, e aprendi a lidar com as pessoas, já que aquele era o meu primeiro emprego. 


			Comecei a estudar em uma escola pública muito boa, fiz muitos amigos, criei alguns inimigos, arrumei até uma namorada, que sabia que era minha namorada, e seguia a vida normalmente igual a qualquer adolescente da minha idade.


			Aos 18 anos, recém-formado no ensino médio, decidi prestar um dos concursos públicos nos quais sempre almejei passar: o da Polícia Militar do estado de São Paulo. Não era nada fácil ser aprovado naquela época. Além da nota de corte na prova escrita, haviam provas físicas e psicológicas. Alguns candidatos prestavam várias vezes para serem aprovados. 


			Desde a época  em que morávamos em São Paulo, minha mãe frequentava uma igreja chamada Igreja Universal do Reino de Deus. Ela sempre testemunhou que as aposentadorias dela e do meu pai saíram devido à fé adquirida em correntes feitas na tal igreja e a venda da nossa casa em São Paulo também havia sido uma benção decorrente da fé vinda da tal igreja.


			Bem, o que eu posso afirmar é que nossa casa era ruim, não era acabada, tinha um problema de documentação, e, inexplicavelmente junto à aposentadoria de meus pais, ela foi vendida, o que possibilitou a mudança para o interior de São Paulo.  Voltando ao assunto do meu desafio de ser aprovado em um concurso de 88mil inscritos para 1.600 vagas. No interior, onde eu morava, essa igreja Universal ficava na mesma rua do meu trabalho, mas eu não costumava ir com a minha mãe nas reuniões, nem me importava muito.


			Porém nessa época eu não vi uma chance muito grande de conseguir passar naquele concurso. Foi então que resolvi um dia ir àquela igreja pedir isso a Deus. Um Deus de quem eu havia ouvido falar, mas que não conhecia.


			 Naquela noite, saí direto do trabalho, com o uniforme da farmácia, e fui à reunião. Minha mãe estava lá. Parei a minha bicicleta Caloi preta, que eu usava para tudo, e entrei na igreja.


			Eu apenas queria uma coisa daquele Deus:  passar na prova da polícia, que aconteceria em breve. Não me preocupei em ouvir o pastor nem em prestar atenção em nada. O pedido era só para ser aprovado no concurso.  Foi durante a reunião que o pastor passou um propósito:  havia uma piscina montada no salão, com água até uns 20cm de altura. Ele pediu para escrevermos um pedido, jogarmos naquela piscina, e crer que Deus iria conceder.     


			Escrevi:  Deus, me ajude a passar na prova! E mais nada... Em oração, com os olhos fechados, eu prometi a Deus que se ele me abençoasse naquilo, eu iria todos os domingos estar ali agradecendo. Uma promessa que eu não iria cumprir, mas quase 10 anos depois Deus iria me cobrar aquela promessa. Falo disso mais adiante.


			Prestei o concurso. Eu estava tão nervoso que fui conferir o resultado e li errado. Fui à casa de uma namorada que eu tinha naquela época, chorando e triste e ela disse: 


			— Calma! Vou ver para você.


			Ela conferiu com mais calma e me disse que eu havia passado. Fiquei tão feliz! Mesmo havendo mais etapas pela frente, eu já me sentia vitorioso. Os dias foram passando, as etapas foram acabando, eu fui aprovado em todas, e iniciei o curso de formação de soldados em São Paulo.


			Depois de um ano formado, comecei a trabalhar. Foi aí que a minha vida começou a tomar um rumo bem diferente, o que ia me levar ao fundo do abismo.


			Com 21 anos, formado e trabalhando, as coisas começaram a mudar. Eu ganhava bem. Por ser PM, eu entrava em todas as festas. Muitas mulheres começavam a me olhar, a falsa sensação que eu era bonito e de que elas gostavam de mim, não da farda, foi me iludindo.


			O poder e a fama me tornaram um homem que só pensava em me divertir e maldade.  Já separado daquela menina que me ajudou enquanto eu era só o Adriano, eu vivia em festas, sempre rodeado de álcool, mulheres, amigos e mentiras. 


			Na Bíblia sagrada, em Malaquias 2:15 ele diz que o homem e a mulher se tornariam um só corpo e um só espírito. Cada mulher que eu me deitava, eu não apenas me deitava com ela em carne, mas sim com todos os espíritos dela. Foi assim que fui enchendo minha vida de demônios e espíritos ruins, me tornando uma pessoa cada vez mais distante de Deus e da sua proteção.  O que me manteve vivo foi a misericórdia de Deus.


			Nessa minha fase, eu acabei conhecendo muitas meninas boas, mas minha mente maligna e meus costumes não deixaram eu perceber quem eram elas. Algumas eu usei, outras magoei e a maioria eu desprezava. Tudo ia bem: tinha dinheiro, sempre uma mulher bonita ao lado, carro, um par de óculos e uma arma... Policial, eu era o bambambã...


			Aos 25 anos eu já não queria mais aquela vida vazia, nem ficar com uma aqui outra lá. Decidi que, se namorasse de novo, eu iria me casar. Opa, espera aí! Casar?  Isso mesmo casar! Um homem que estava na vida vazia queria casar? O que eu não sabia era que faltava estrutura para isso! Eu pensava que uma esposa iria me encher, estava começando errado.
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